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Prefeitura de SOROCABA  

Sorocaba,  6 de Dezembro I -  013.  

VETO N`53/2013 	 J. AOS PROJc 
Processo n° 28.505/2013 	 EM 

kEl 
Excelentíssimo Senhor Presidente: 	 JO FRANC 

PREStO 

Dirijo-me a Vossa Excelência e aos demais Ver6res, para 	tnunicar-lhes 
que após analisar o Autógrafo n° 307/2013 e tendo ouvido a Secretaria Educação e a Secretaria de 
Negócios Jurídicos, decidi, no uso da faculdade que me conferem os artigos 61, inciso V, e 46, § 2°, 
todos da Lei Orgânica do Município, pelo VETO TOTAL ao Projeto de Lei n° 477/2013, que Dispõe 
sobre a criação do Fundo Municipal de Assistência à Educação do Município de Sorocaba e dá outras 
providências. 

Inicialmente é importante lembrar o Prefeito pode vetar Projetos de Lei, 
inclusive aqueles de sua iniciativa, mesmo que a Câmara o tenha aprovado sem modificações 
(MEIRELLES, Hely Lopes, Direito Municipal Brasileiro. - Ed. Malheiros. 15 

  Edição. 2006. p. 726). 

Posta esta premissa, tem-se que segundo informações da Secretaria da 
Educação, as emendas aprovadas acabaram por desnaturar a proposta inicial de criação do Fundo 
Municipal de Educação, a impor o veto total a presente proposição. 

Vale ressaltar, o objetivo da criação do respectivo Fundo era captar e gerir 
recursos financeiros, assim como fomentar o desenvolvimento de ações educacionais nas escolas de 
modo a atender o interesse coletivo. As modificações inseridas no texto acabaram por limitar a 
captação dos recursos e aumentaram as hipóteses de sua destinação, tudo de forma a impedir a 
eficiência da gestão do Fundo conforme esperado pelo Executivo, inviabilizando a autonomii do 
Conselho Diretor e, consequentemente, impedindo a almejada melhoria da atividade educacional. 

Daí porque, ao Executivo não restou outra solução senão o veto total à 
proposição. 

Atenciosamente, 1 .ÇEE 

Ao 
Exmo. Sr. 
JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
SOROCABA 
Veto 53 2013 Aut 307 e PL 477 2013 


